





ORGANIZING COMMITTEE COMISSÃO ORGANIZADORA 

Ana Barbosa (ESE – Instituto Politécnico de Viana do Castelo) 
Ana Cristina Vasconcelos Pereira de Macedo (ESE – P.PORTO) 
Carla Serrão (ESE-P.PORTO) 
Cláudia Manuela Ferreira Maia Lima (ESE – P.PORTO) 
Fátima Sousa-Pereira (ESE – Instituto Politécnico de Viana do Caste-
lo) 
Fernando Martins (ESE Instituto Politécnico de Coimbra) 
Linda Saraiva (ESE – Instituto Politécnico de Viana do Castelo) 
Luís Mota (ESE – Instituto Politécnico de Coimbra) 
Mário Rui Domingues Ferreira da Cruz (ESE – P.PORTO) 
Miguel Augusto Meneses da Silva Santos (ESE – P.PORTO) 
Mónica Silveira Maia (ESE – P.PORTO) 
Natália Pires (ESE – Instituto Politécnico de Coimbra) 
Pedro Correia Rodrigues (ESE – P.PORTO) 
Sérgio Alexandre Soldá da Silva Veludo Coelho (ESE – P.PORTO) 
Sílvia Alves (ESE – P.PORTO) 
Sílvia Araújo de Barros (ESE – P.PORTO) 
Sónia Teixeira (ESE – P.PORTO) 
Vítor Oliveira (ESE – P.PORTO) 

SCIENTIFIC COMMITTEE COMISSÃO CIENTÍFICA 

Amélia Almeida (Universidade Federal de São Carlos) 
Ana Bertão (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Ana Isabel Andrade (Universidade de Aveiro) 
Ana Peixoto (ESE, Instituto Politécnico de Viana do Castelo) 
Annet De Vroey (UC Leuven Limburg) 
António Barbot (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
António Ponte (Museu Nacional Soares dos Reis) 
Assunção Flores (Universidade do Minho) 
Bruno Melo (Escola Superior de Saúde, Instituto Politécnico do Porto) 
Carme Montserrat (Universidade de Girona) 
Catarina Grande (FPCEUP, Universidade do Porto) 
Catarina Tomás (Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal) 
Cecília Aguiar (Instituto Universitário de Lisboa - ISCTE) 
César Sá (ESE, Instituto Politécnico de Viana do Castelo) 
Cristina Mesquita (ESE, Instituto Politécnico de Bragança) 
Daniela Mascarenhas (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Dárida Fernandes (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Dionísia Lamônica (Universidade São Paulo) 
Domingos Fernandes (Conselho Nacional de Educação) 
Elke Emmers 
Eniceia Mendes (Universidade Federal de São Carlos) 
Eva Björck (School of Education and Communication, Jönköping Uni-
versity) 
Fernando de Sousa Ferreira dos Santos (ESE, Instituto Politécnico do 
Porto) 

Helena Araújo e Sá (Universidade de Aveiro) 
Isabel Correia (ESE, Instituto Politécnico de Coimbra) 
Isabel Menezes (FPCEUP, Universidade do Porto) 
Isabel Timóteo (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Joana Rostirolla (Universidade Federal de Paraíba) 
Joaquim Faias (ESS, Instituto Politécnico do Porto) 
Joaquín Sueiro Justel (Universidad de Vigo) 
Jorge Alexandre Cardoso Marques da Costa (ESE, Instituto Politécnico 
do Porto) 
José António Costa (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
José António Gomes (CIPEM-INET, ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
José Manuel Santos dos Santos (Universidade de Coimbra) 
Karla Fernandez de Gamboa Vazquez (Universidad del País Vasco / 
Euskal Herriko Unibertsitatea) 
Liliana Rodrigues (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Luís Rothes (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Mª Victoria Pérez de Guzmán Puya (Presidente da SIPS) 
Manuela Sanches-Ferreira (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Maria Alfredo Moreira (Universidade do Minho) 
Maria de Fátima Lambert (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Maria Figueiredo (Instituto Politécnico de Viseu) 
Maria João Silva (ESE, Instituto Politécnico de Lisboa) 
Maria João Trigueiro (ESS, Instituto Politécnico do Porto) 
Maria Madalena Teixeira da Silva (Universidade dos Açores) 
Maria Manuela Lopes (ESS, Instituto Politécnico do Porto) 
Marina Fuertes (ESE, Instituto Politécnico de Lisboa) 
Marlene Rozek (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul) 
Marta Neira Rodríguez (Faculdade de Ciências da Educação, Universi-
dade de Santiago de Compostela) 
Mônica Pinazza (Universidade São Paulo) 
Nilza Rogéria de Andrade Nunes (Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro) 
Patrícia Ferreira (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Paul Ndour (Unvi. Cheikh Anta Diop - FASTEF) 
Paulo Marinho (FPCEUP, Universidade do Porto) 
Pedro Balaus (ESE, Instituto Politécnico de Coimbra) 
Rayco Gonzalez Montesino (Universidade Rey Juan Carlos, Madrid) 
Ricardo Vieira (ESECS, Instituto Politécnico de Leiria) 
Roberto Francavilla (Universidade de Génova) 
Rosa Maria Espada Chavarría (Universidad Rey Juan Carlos de Madrid) 
Sara Aboim Silva (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Sara Raquel Duarte Reis da Silva (Universidade do Minho) 
Sebastià Verger Gelaberts (Univesridade das Ilhas Baleares) 
Sofia Gonçalves (ESE, Instituto Politécnico de Coimbra) 
Sofia Veiga (ESE, Instituto Politécnico do Porto) 
Susana Castro-Kemp (University College London, Institute of Education) 
Teresa Gonçalves (ESE, Instituto Politécnico de Viana do Castelo) 
Teresa Leal (FPCEUP, Universidade do Porto) 
Vitor Silva (ESS, Instituto Politécnico do Porto) 



ICRE2026-81366 

Características de um Programa de Formação para futuros pro-
fessores no desenvolvimento das perceções de Competência e Au-
toeficácia em Pensamento Computacional 

Rita Neves Rodrigues (1)(2)(3), Cecília Costa (2)(3), Sónia Brito-Costa (1)(4), Sofia Gonçalves 
(1)(4), Fernando Martins (1)(4)(5) 

1 - Instituto Politécnico de Coimbra 
2 - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
3 - Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores, Universidade de Aveiro 
4 - inED – Centro de Investigação e Inovação em Educação 
5 - Instituto de Telecomunicações, Delegação da Covilhã 

A formação de futuros professores implica não só o desenvolvi-
mento de conhecimento científico e didático, mas também a 
evolução das perceções dos futuros professores sobre as suas 
próprias competências e a sua autoeficácia (Korkmaz et al., 
2017; Kukul & Karatas, 2019; Şen, 2023). Relativamente ao Pen-
samento Computacional (PC), capacidade emergente nos cur-
rículos educativos de diversos países, estas crenças assumem 
particular relevância, uma vez que influenciam diretamente a 
predisposição para integrar práticas inovadoras e promover 
aprendizagens significativas (Avcı & Deniz, 2022; Li et al., 
2024b). 
Neste contexto, esta comunicação apresenta as características de 
um programa de formação, implementado no ano letivo 
2023/2024, que contribuíram para a melhoria das perceções de 
competências e da autoeficácia em PC de futuros professores do 
1.º Ciclo do Ensino Básico.  
A presente comunicação resulta de um estudo alargado que 
envolveu 38 futuros professores, participantes num programa 
estruturado em duas fases progressivas, que articularam com-
ponentes teóricas, práticas e reflexivas, recorrendo a estratégias 
como práticas de ensino exploratório, resolução colaborativa de 
problemas, planificação de aulas, sessões de microensino, feed-
back e reflexão crítica (Rodrigues, Costa, Abbasi, et al., 2025; 
Rodrigues, Costa, Brito-Costa, et al., 2025). 
Seguiu-se uma abordagem metodológica qualitativa, baseada 
na análise de conteúdo de múltiplas fontes de dados recolhidas 
ao longo da intervenção, incluindo resoluções de tarefas, planif-
cações de aula, reflexões críticas e registos de áudio e respetivas 
transcrições das sessões implementadas. Esta análise focou-se 
na identificação das principais características do programa de 
formação que promoveram a evolução das perceções dos partic-
ipantes, sobre competências de Criatividade, Cooperatividade, 
Pensamento Crítico, Pensamento Algorítmico e Resolução de 
Problemas, segundo Korkmaz et al. (2017) e sobre autoeficácia 
na Abstração, Raciocínio, Decomposição e Generalização, segun-
do Kukul e Karatas (2019). 
Os resultados evidenciam a melhoria das perceções nas cinco 
competências e nas quatro dimensões de autoeficácia anal-
isadas. Esta evolução é particularmente explicada por caracterís-

ticas do programa de formação, nomeadamente: (i) pelas carac-
terísticas das tarefas implementadas, que promoveram a explo-
ração de múltiplas estratégias e consequentemente o desen-
volvimento da criatividade (Liu et al., 2023), do pensamento 
algorítmico (Martínez et al., 2022), do raciocínio (Li et al., 2024a) 
e da resolução de problemas (Korkmaz et al., 2017); (ii) o trabal-
ho colaborativo e as discussões coletivas, que potenciaram a 
cooperatividade (Zhou & Tsai, 2023) e o pensamento crítico 
(Jiang & Li, 2021); (iii) a planificação e implementação de aulas 
em contexto real e simulado, que favoreceram a abstração (Dong 
et al., 2024), a decomposição (Haşlaman et al., 2024) e a gener-
alização (Yun & Crippen, 2024); e (iv) os vários momentos de 
reflexão e feedback, que contribuíram de um modo geral para 
melhoria das perceções dos participantes (Dong et al., 2024; 
Täschner et al., 2025). 
Conclui-se que o programa de formação, que integrou experiên-
cias práticas, aprendizagem colaborativa e reflexão foi eficaz para 
potenciar a perceção de competências e de autoeficácia dos par-
ticipantes. Estes resultados reforçam a importância de conceber 
programas de formação sustentados e intencionalmente desen-
hados, capazes de preparar os futuros professores para a inte-
gração adequada do PC nas suas práticas. 
Keywords // Palavras-chave: Programa_de_formação; For-
mação_de_professores_do_1.º_Ciclo_do_Ensino_Básico; 
Competências_de_Pensamento_Computacional; Autoeficáci-
a_em_Pensamento_Computacional. 
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